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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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A IMPORTÂNCIA DO MUSEU ARQUEOLÓGICO E 
HISTÓRICO DE COXIM – MS COMO LINGUAGEM 

PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DA HISTÓRIA LOCAL

CAPÍTULO 34
doi

Rosana Carla Gonçalves Gomes Cintra
Professora doutora do Centro de Ciências 

Humanas e Sociais da UFMS. Graduada em 
Pedagogia pela UCDB, mestre em Educação pela 
mesma Universidade e doutora em Comunicação 

e Semiótica pela PUC-SP. É líder do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Educação Especial e 

Múltiplas Linguagens – GEPEMULT/CNPq. 
E-mail rosana.gomes.cintra@gmail.com 

Douglas Proença de Santana
Mestre em Educação pelo PPGEdu/UFMS. 

Graduado em História pela UFMS/CPCX. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação 
Especial e Múltiplas Linguagens – GEPEMULT/

CNPq. 
E-mail: douglasproenca@hotmail.com 

RESUMO: O presente trabalho trata da 
importância do Museu Arqueológico e Histórico 
de Coxim – MS como linguagem pedagógica 
para a prática docente do professor de 
História no trato com a temática Local. O 
ensino de História Local não é tarefa simples 
para o cotidiano do professor, uma vez que a 
escassez de fontes, falta de conhecimento 
produzido e mesmo a rotina em sala de aula 
acabam por dificultar o trabalho de mostrar 
ao aluno que o Local onde este se insere não 
está de modo algum separado do contexto 
nacional, pelo contrário: é necessário que 
o indivíduo entenda a realidade à sua volta 

para compreender o cenário em um mundo 
globalizado. Portanto, o ensino de História Local 
torna-se indispensável para a compreensão da 
sociedade. Como possibilidade, apresentamos 
o Museu Arqueológico e Histórico de Coxim 
- MS como linguagem pedagógica para a 
prática docente do professor de História, uma 
vez que esta instituição é formada por peças 
doadas pela comunidade e que contribuem 
para que a compreensão da História aconteça 
através deste objetos em exposição. O prédio 
que abriga o acervo do Museu se encontra 
em local particularmente privilegiado, na praça 
do Pé-de-cedro, famosa árvore plantada pelo 
poeta Zacarias Mourão que compôs a canção 
Pé-de-cedro em parceria com o músico Goiá, 
canção esta que ficou famosa na década de 
1960 quando gravada por cantores sertanejos 
famosos como Sergio Reis, Almir Sater, entre 
outros e que levaria Coxim a ser conhecida 
nacionalmente como a “terra do Pé-de-cedro”. 
Deste modo, vemos a importância do Museu 
para a prática pedagógica do professor de 
História.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História, 
História Local, Prática Docente.

INTRODUÇÃO

O ensino da História Local não é tarefa 
fácil para os professores em nenhuma 

mailto:rosana.gomes.cintra@gmail.com
mailto:douglasproenca@hotmail.com
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hipótese, visto que o material pedagógico disponível em primeira mão, o livro didático, 
geralmente não contempla as especificidades necessárias para o entendimento 
singular de todos os lugares. Sobre este aspecto não seria correto esperar que tal 
realidade acontecesse, uma vez que a intenção desta ferramenta hoje é ser um dos 
auxílios pedagógicos, mas não o único. Deste modo, o professor inevitavelmente terá 
de se tornar pesquisador para que entenda como se desenvolve a História de cada 
localidade em que deseja trabalhar na intenção de ensinar ao aluno, mas certamente 
esbarrará na dificuldade oferecida pela pesquisa: escassez de fontes, trabalho além 
do expediente, falta de incentivo e muitas vezes a o desanimador diagnóstico de 
que os alunos não tem interesse em aprender sobre sua própria História, além da 
realidade de sobrecarga de trabalho que a carreira de professor demanda e condições 
de trabalho adversas apresentadas nas escolas brasileiras. 

Na perspectiva de superar essas adversidades apresentadas para que o 
professor trabalhe com a História Local e desenvolva as reflexões pertinentes a esta 
abordagem específica da disciplina é indispensável que haja o conhecimento de 
linguagens que favoreçam e otimizem as aulas, uma vez compreendido que o livro 
didático sozinho não contribuirá eficazmente para uma prática docente satisfatória. 
O professor poderá lançar mão de várias linguagens pedagógicas que o auxiliem em 
seu trabalho. Nosso objetivo é entender como o professor de História no município 
de Coxim – MS aborda a temática do estudo Local junto aos seus alunos, visto que a 
cidade criada em 11 de abril de1898 é uma das mais antigas do estado, sem contar os 
mais de 150 anos de História antes da data de emancipação. A região é testemunha 
da expansão do território nacional que se inicia no litoral Atlântico e se expandiu 
para o oeste rumo a selva em busca de escravos indígenas, matéria-prima, metais 
preciosos, entre outros interesses. O destaque é para o ouro descoberto da cidade 
de Cuiabá, o ponto mais central da América do Sul com histórias que inspiraram 
aventureiros a partirem de São Paulo em meados do século XVIII em uma viajem 
de seis meses pelos rios que serviam de autoestradas na busca de riquezas. Locais 
de abastecimento se tornariam indispensáveis no apoio ao navegantes, onde o 
encontro entre dos rios Coxim e Taquari seria um destes pontos estratégicos. Devido 
a sua importância as margens de um rio navegável, o Local foi cenário da Guerra do 
Paraguai (1864-1870), tendo o povoado destruído e despertando a atenção para as 
autoridades brasileiras para o conflito.

Mas a História da cidade não se dá apenas por fatos tão distantes no tempo, mas 
acontecesse a partir deles. Em meados do século XX, pessoas vindas do nordeste, 
do sul e sudeste contribuíram de forma significativa para que a região se tornasse 
o que é hoje, sem esquecer a influência da fronteira paraguaia nos hábitos locais, 
principalmente com o tradicional tereré. As atividades turísticas do rio Taquari que 
faz com que Coxim ganhe o status de Portal do Pantanal ajudaram a desenvolver a 
região, bem como a rodovia BR 163 e o 47 Batalhão de Infantaria. A lida do homem 
pantaneiro acostumado a retirar o gado dos campos alagáveis na época das chuvas 
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se unem para formar a cidade como a conhecemos. Todas estes fatos juntos se 
somam para escrever a História Local do povo de coxinense que de modo algum 
está excluído do processo histórico da formação da mentalidade nacional, mas é 
participante com ela. Cabe insistir: o professor será estimulado a se tornar pesquisador 
da temática Local se desejar despertar no aluno o sentimento de sujeito participante 
da História e construtor dela e, em sua prática pedagógica, o professor deverá utilizar 
várias linguagens para alcanças este objetivo.

Sendo assim, veremos as possibilidades que o professor de História poderá 
recorrer para que o ensino sobre o Local possa ser trabalhado com os alunos. O 
destaque será para o Museu Arqueológico e Histórico de Coxim – MS como recurso 
didático para a reflexão sobre a formação do município e sua importância para a 
identidade do cidadão coxinense. É o que veremos a seguir.

O MUSEU ARQUEOLÓGICO E HISTÓRICO DE COXIM – MS: POSSIBILIDADES 
COMO LINGUAGEM PEDAGÓGICA NO ENSINO DA HISTÓRIA LOCAL

Os museus tem sua origem, assim como a História, na Grécia Antiga quando 
os imperadores chefes de Estado acumulavam objetos preciosos, artísticos, culturais 
e pitorescos como despojos de batalhas no local denominado Templos das Musas 
chamado Museion – de onde vem a palavra museu -, filhas de Zeus com Mnemosine, 
deusa da memória, de modo que estes tempos eram também espaços de contemplação 
e literatura. Os romanos se tornaram grandes colecionadores1 no mundo antigo devido 
a sua expansão territorial como império que se estendeu deste o Oriente médio até 
o extremo oeste europeu, passando pelo norte da África, com exposições públicas 
e privadas expostas em locais de grande movimentação, como as casas de banho e 
fóruns.  Ao longo do tempo o interesse por relíquias que tivessem algum significado 
sempre esteve presente na mentalidade do homem. Um dos pontos de destaque 
para o ocidente está relacionado aos objetos com ligação direta ao cristianismo, 
dando ao colecionismo “ares sagrados” (CARVALHO, 2011, p. 132). Raridades como 
espinhos da cruz de Cristo, lascas da madeira da cruz, objetos com gotas de seu 
sangue, os pregos da crucifixão fizeram parte do imaginário do homem medieval. 
1  O habito de guardar objetos não pode ser associado somente a grandes personagens ou im-
périos da antiguidade. É comum que as pessoas guardem algumas “coisas” em casa, mesmo que não 
tenham uma serventia prática, sendo possível perceber a dificuldade que a maioria das pessoas tem 
em jogar no lixo aquela “apostila” toda rasurada do ensino médio ou da graduação. Isso não se dá por 
interesse em ter material para recorrer em momentos de pesquisas futuras, uma vez que quase nunca 
estes são apropriados, mas por ter significado especial para quem os guardou. O mesmo ocorre com a 
dificuldade em se desfazer de alguns sapatos que estão em desuso ou “fora de moda”, mas que signi-
ficaram tanto no momento da aquisição ou na “ocasião especial” – formatura, casamento, primeiro en-
contro, presente de “fulano” - em que foram usados. Os objetos são a representação do abstrato, o elo 
com o sentimento vivido e por isso a dificuldade em simplesmente se desfazer deles. Para POLIMAN 
(1985, p. 51-86; in: CARVALHO, 2010, p. 129), ao guardar um objeto o indivíduo busca a evocação 
de algo perdido, e o objeto visível cria um elo entre o invisível, mas que é presente na memória como 
uma experiência marcante, e por isso as pessoas guardam com bastante cuidado um suvenir adquirido 
em uma viagem, ou as fotografias, que sempre que retiradas do baú onde estão guardadas evocam o 
determinado momento, produzindo emoções muito particulares.
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Ao olharmos para este tempo histórico tão distante frequentemente corremos o risco 
de não entendermos como esse interesse pôde ser possível ou se realmente era 
verdadeiro. Para exemplificar e reforçar essa afirmação menciono a popularidade 
de bilheteria dos filmes da série “Indiana Jones”, personagem de Hollywood criado 
por George Lucas, dirigido por Stiven Spielberg e vivido por Harrison Ford, onde o 
professor Jones procura o cálice com o sangue de Cristo colhido na cruz, conhecido 
como Santo Graal em um dos filmes da série, e a Arca da Aliança em outro episódio 
da saga, sendo este um objeto da relíquia judaica que represente a presença de 
Jeová entre o povo hebreu. Acrescento ainda a relíquia mais famosa de todas: o 
“Santo Sudário”, manto que teria sido usado para a preparação do corpo de Cristo 
para a sepultura, hoje sob a guarda da Igreja Católica.

Contudo, os museus como conhecemos hoje tiveram seu início a partir do século 
XVII com coleções particulares na Itália, berço do renascimento cultural para toda a 
Europa, variando desde pinturas que remetiam ao período clássico greco-romano até 
objetos vindos do Novo Mundo. Observa-se uma participação bastante acentuada 
da Universidade de Oxford nesse mesmo período, além do Museu Britânico criado 
em 1759 por obra do parlamento inglês, na aquisição da coleção de Hans Sloane 
(1660 - 1753). Mas foi na França em 1793 que o primeiro museu público foi criado 
com a finalidade recreativa e cultural: o Museu do Louvre, com coleções acessíveis 
a todos. No século XIX surgem muitos dos museus mais importantes em todo o 
mundo, como o Museu Mauritshuis, na Holanda, o Museu do Prado, na Espanha, e 
o Museu Metropolitano de Arte, em Nova York. O museu mais antigo do Brasil data 
também deste momento histórico, sendo o Museu do Instituto Arqueológico, Histórico 
e Geográfico Pernambucano, em Pernambuco. Contudo, é no Século XX que surgem 
os museus mais importantes no que diz respeito à qualidade do acervo, como é o 
caso do Museu de Arte de São Paulo – Masp, fundado em 1947. 

Em 1946 foi criado o Conselho Internacional de Museus – ICOM, uma organização 
internacional não governamental que representa os museus e seus profissionais em 
todo o mundo, e que se relaciona com a UNESCO, mantendo um estatuto consultivo 
no Conselho Econômico e Social. Trata-se de um fórum diplomático que reúne 
representantes de 137 países e territórios, além de elencar um padrão de excelência 
para os museus, reunindo mais de 30 mil profissionais de museus em todo o mundo, 
sendo também um centro de intercambio e atuando no combate ao tráfico ilícito de 
material cultural. 

No Brasil foi criado em 1937 o IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional pela Lei 378 no governo Getúlio Vargas. Em 2009, com a criação 
do Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM, pela lei 11.906 no Governo Lula, o Iphan 
passa a integrar a nova pasta vinculada ao Ministério da Cultura – MinC nos direitos, 
deveres e obrigações relacionadas aos museus federais. O IBRAM é hoje o órgão 
responsável pela Política Nacional de Museus (PNM). Entre seus preceitos está o de:
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[...] promover a valorização, a preservação e a fruição do patrimônio cultural brasileiro, 
considerado como um dos dispositivos de inclusão social e cidadania, por meio 
do desenvolvimento e da revitalização das instituições museológicas existentes e 
pelo fomento à criação de novos processos de produção e institucionalização de 
memórias constitutivas da diversidade social, étnica e cultural do país. (IBRAM, 
2009).

O que percebemos é o ideal que trata os museus como um centro de valorização 
da diversidade cultural tão presente em nosso país, tendo o objetivo de inclusão social 
dos cidadãos anônimos construtores de história. A preservação e ampliação destes 
instrumentos de identidade histórico-cultural é uma importante ferramenta para que 
os sujeitos sintam-se participantes da construção nacional. O presidente do Instituto 
Brasileiro de Museus, Ângelo Osvaldo de Araújo Santos, no site do IBRAM afirmou o 
seguinte:

No universo da cultura, o museu assume funções das mais diversas e envolventes. 
Uma vontade de memória seduz as pessoas e as conduz à procura de registros 
antigos e novos, levando-as ao campo dos museus, no qual as portas se abrem 
sempre mais. A museologia é hoje compartilhada como uma prática a serviço da 
vida. O museu é o lugar em que sensações, ideias e imagens de pronto irradiadas 
por objetos e referenciais ali reunidos iluminam valores essenciais para o ser 
humano. Espaço fascinante onde se descobre e se aprende, nele se amplia o 
conhecimento e se aprofunda a consciência da identidade, da solidariedade e da 
partilha. Por meio dos museus, a vida social recupera a dimensão humana que se 
esvai na pressa da hora. As cidades encontram o espelho que lhes revele a face 
apagada no turbilhão do cotidiano. E cada pessoa acolhida por um museu acaba 
por saber mais de si mesma. (SANTOS, IBRAM, 2009).

Esta citação nos esclarece que os museus não são simplesmente espaços para 
o armazenamento de quinquilharias que tiveram serventia no passado, mas que hoje 
estão obsoletas. O que é dito acima mostra que estamos tratando de um lugar onde o 
indivíduo é levado a reflexão sobre si e sua identidade no corpo da sociedade diante 
da sua necessidade de memória, mesmo que inconscientemente. Quando vamos a 
um museu podemos por vezes olhar objetos comuns fora de seu contexto cotidiano 
e percebemos então a enorme quantidade de detalhes que não são observados 
geralmente. Da mesma forma acontece quando paramos para pensar nas questões 
ligadas ao afeto para o desenvolvimento da criança. Esta possui uma curiosidade 
natural pelo mundo na qual está inserida e se a didática se utilizar dessa propriedade 
para o desenvolvimento de sua metodologia produziremos o que chamamos de 
“didática das maravilhas”. Esta se define como sendo o princípio da curiosidade o 
elemento que desperta o interesse do ser humano para que sejam descobertas novas 
possibilidade e essa regra de ouro pode ser aplicada desde as crianças a grandes 
nomes da física. (GOBB; RINAZZA, 2014, p.140).

Deste modo podemos inserir os museus como linguagem pedagógica capaz 
de atuar no despertar o interesse do aluno para o aprendizado da disciplina história, 
considerando que os museus trazem em sua exposição fotografias, pinturas, objetos 
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que não mais fazem parte do cotidiano, produzindo nos visitantes sentimento de 
curiosidade através de visitas monitoradas para mostra do acervo. Existem ainda 
outros motivos para que o professor utilize os museus como estímulo aos alunos, 
como afirma CARVALHO (2010):

Para os estudantes, visitar um museu tem muitos significados. É uma oportunidade 
de “sair da escola”, de deixar de lado os movimentos repetitivos e previsíveis 
da sala de aula. É também momento de “adquirir conhecimentos”, conhecer um 
espaço diferente, coisas “antigas”, um lugar bonito, novas pessoas. (CARVALHO, 
2010, p. 126).

O que vemos nesta citação é o relato da realidade que o professor em sala de 
aula conhece muito bem: os alunos são adeptos as atividades fora da escola, uma 
vez que o cotidiano escolar normalmente é apresentado como previsível e rotineiro, 
elevando a possibilidade de monotonia e sensação de tédio para o aluno. O contato 
com o ambiente, a contemplação dos objetos em exposição oferecem um despertar 
da curiosidade de modo que a aula naquele dia será lembrada por muito tempo. Esta 
realidade das visitas a museus tornam o espaço da exposição um local de grande 
possibilidade para o desenvolvimento educacional e não somente um local de passeio 
para “enrolar” o dia de aula.

Além de ser uma atividade gratificante o uso de museus como linguagem 
pedagógica oferece estímulo a participação dos alunos no conhecimento do tema 
apresentado na exposição, seja ela permanente ou temporária, sendo comum os 
alunos conversarem com seus familiares sobre, amigos ou mesmo vizinhos sobre 
a atividade desenvolvida naquele dia, detalhando os pormenores do que foi visto e 
despertando curiosidade no ouvinte que sequer esteve presente durante a visita. Essa 
possibilidade de despertamento do interesse na vida do aluno faz com que os museus 
não sejam vistos somente como depósitos ou lugar onde objetos sem serventia sejam 
ajuntados de forma aleatória, mas o “templo”2 capaz de fomentar debates sobre a 
memória e a representação social dos anônimos, o que contribui imensuravelmente 
para o ensino da história local. Se durante muito tempo a história priorizou a valorização 
de “grandes” nomes e personagens centrais para o desenvolvimento do curso da 
história, os museus apresentam-se linguagem pedagógicas capazes de trazer para 
o cotidiano do aluno a possibilidade de repensar o assunto, agora, com viés dos 
anônimos, dos esquecidos, dos excluídos.

De fato, é importante esclarecer que os museu podem atender a diferentes 
interesses que variam desde os mais comuns como os de ciências humanas, até os 
mais específicos como os de paleontologia, ciências naturais, física, passando por 
museus de arqueologia, arte e cultura entre outros. De acordo com a Lei nº 11.904, 
de 14 de janeiro de 2009, que instituiu o Estatuto de Museus:

2  Aqui faço uma referência com o surgimento da palavra museu relacionado a palavra grega 
museion, templo das musas, como mencionado anteriormente.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11904.htm
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Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem fins lucrativos 
que conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem, para fins de 
preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, conjuntos e 
coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico ou de qualquer outra natureza 
cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento. (Lei 
n 11.904/2009, IBRAM).

Diante desta definição do que é museu e seu propósito, o Museu Arqueológico e 
Histórico de Coxim – MAHC cumpre um papel de destaque na preservação da história 
na cidade de Coxim – MS, que contempla em seu acervo raridades que o torna único 
em retratar a história das pessoas de Coxim, sendo instituição mantida pelo poder 
público e sem fins lucrativos, que conserva a história da população da cidade através 
da exposição do acervo que ajuda a mostrar a identidade dos cidadão, é objeto com 
viés turístico capaz de comunicar ao outro suas especificidades, com forte apelo 
educativo que contribui para que o professor, principalmente de história, proporcione 
reflexões a partir do contado com o que é mostrado ali. O espaço dos museus, desta 
forma, podem contribuir expressivamente para que crianças desenvolvam suas 
habilidades temporais, reflexivas e, no caso do museu em Coxim, a relação com o 
história local pode ainda ser ampliada

Em todos os casos em que as visitas ao museu acontecem sempre é observado 
o amadurecimento do indivíduo na retenção do conhecimento proposto, seja dos 
adultos visitantes, jovens com os pais ou grupos de amigos. Mas sem dúvida o 
aprendizado acontece de forma aprofundada quando as escolas entendem que o 
museu é linguagem importante para a educação. No caso do Museu Arqueológico 
e Histórico de Coxim quando tratamos do ensino da história local essa realidade é 
potencializada. Primeiro porque o interesse coletivo e a expectativa anterior a visita 
aguça os sentidos para que a viagem seja agradável, depois pelo fato de que a visitação 
pode ser comentada durante os dias seguintes com a turma e amigos de fora da 
turma, além de familiares, processo que ajuda em muito na retenção do conhecimento 
adquirido. Aproximar escola e comunidade local na construção do conhecimento da 
história não apenas é uma excelente fonte de informação, mas também da construção 
da identidade e do orgulho de uma comunidade, se manifestando em expressões 
como por exemplo: “orgulho de ser Nordestino”, “Gaúcho”, “Paulista”, “Pantaneiro”, 
“Índio” e.... “Coxinense”3. Todos membros de uma mesma sociedade. Para isso é 
necessário que o professor conheça o museu na intensão de utilizá-lo como recurso 
de linguagem pedagógica. É o que faremos a segui. 

3  A presença da cultura nordestina, gaúcha, paulista e indígena é presente na formação do co-
xinense, mas poderíamos ainda acrescentar a influência da fronteira paraguaia devido à proximidade 
geográfica com a nação vizinha, sendo esta observável facilmente com o habito de tomar tereré – bebi-
da à base de erva mate como o chimarrão gaúcho, mas que tomado com água gelada -  para aliviar o 
forte calor que faz na região pantaneira. 



História: Espaço Fecundo para Diálogos Capítulo 34 400

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Contar uma história que começa oficialmente em 11 de abril de 1898 não seria 
um desafio aceito por muitos, ainda mais se considerarmos que antes destes mais de 
100 anos oficiais essa história teria pelos menos outros 150 anos de preparação. Se 
dependesse de pessoas com memórias perfeitas essa tarefa jamais seria concluída 
pelo simples fato de que estas já não poderiam ser interrogadas por não estarem 
mais no mundo dos vivos. Deste modo percebemos que o esforço se torna ainda 
mais desafiador, com o agravante de que os herdeiros desta história não estão 
preocupados com quase nada que trata do assunto. Não porque não gostam da 
herança, mas porque que desconhecem o conteúdo do testamento que trata do brio 
e da vitalidade que seus antepassados. Não são testamentos que trazem ouro, prata, 
pedras preciosas, terras, fama ou glória, mas sim a verdadeira noção de seu lugar no 
mundo, sua identidade entre os homens e seu lugar único e exclusivo na sociedade 
marcada pela produção em massa das coisas e das pessoas.

Obviamente um passeio no museu, seja com fins recreativos ou escolares, pode 
despertar emoções que variam de acordo com o interesse pessoal de cada visitante. 
Mas no caso específico do MAHC o que observamos é que, como já dito, este é um 
local que trata da história do cidadão coxinense como nenhum outro lugar. Único em 
seu acervo, talvez este seja o seu maior desafio: despertar o interesse por aquilo que é 
particular em um mundo onde as raízes estão cada vez mais superficiais. No mercado 
capitalista o que aparentemente tem importância é sempre a possibilidade do lucro, 
das vantagens e dinâmica de estar à frente de seu tempo. Diante disso os museus, 
principalmente os que tratam de história local, são ferramentas indispensáveis para 
uma reflexão sobre a possibilidade da humanidade estar se distanciando cada vez 
mais do seu papel enquanto membros produtores históricos.

A escola é o local mais apropriado para que o exercício da cidadania aconteça, 
uma vez que esta é o reflexo da sociedade. Deste modo é também onde se pode 
fomentar os debates a respeito do papel do homem inserido nesta. O museu aparece 
então como uma ferramenta potencializada para que a discussão sobre o papel do 
homem no mundo aconteça e é inegável que o MAHC se destaca nesse contexto, já 
que em nenhum outro local a identidade do cidadão coxinense pode ser observada 
e estudada de tão perto. Mas ao tratarmos desta linguagem pedagógica para o 
professor de história é importante que se tenha o conhecimento teórico necessário 
para compreender como o processo educacional acontece para o desenvolvimento 
da aprendizagem pelos alunos.

Caso o museu enquanto espaço educacional seja somente considerado como 
a oportunidade de realização de “uma aula diferente” o professor poderá ter deixado 
escapar a oportunidade de conduzir o aprendizado de forma mais profunda. Logo, é 
importante que, ao propormos o MAHC como uma das várias linguagens na prática 
pedagógica dos professores, seja também apresentado ao profissional referencial 
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teórico que potencialize tal atividade, tanto para professores, como para alunos. De 
outra maneira, o caminho para que o professor compreenda a importância desta 
ferramenta educacional poderia se apresentar confuso e opaco.
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